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EDITORIAL

Sai novamente para o movimento uma publicação da Shichva de Solelim, desta
feita a primeira depois da Machane Kaitz de 1953.

Já se começa a observar agora, os frutos daqueles 15 dias passados pela
shichva no Kibutz Hachshara Ein Dorot. As kvutzot se restruturam e se fortificam, no-
vas kuvtzot se formam em Jardim America, Vila Mariana, Santana, Pinheiros e Braz, os
haverim, que guardam viva a lembrança da ultima Asseifa da shichva, na Machané, onde
tratamos de problemas e das formas de resolve-los, atiram-se com entusiasmo ao traba-
lho: a preparação de Messibot, Oneguei Shabat, Itom, estudos, leituras, etc. Este jor-
nal é um dos reflexos desta atividade, que marca um bom inicio para os nossos traba-
lhos deste novo ano de atividades da shichvá Um ano que nos promete grandes trabalhos
e que nos ezigirá grandes esforços. Que nosso entusiasmo não esmoreça, que nossa von-
tade não pare aquis

é um apelo, que fazemos sos haverim de shichvaf temos certeza de que camאפס‏
da um, ao se findar esta jornada de um ano que ora praticamente se inicia, esta dispos‏
to a dizer; nete-nnóçrnás Roeclisamos!‏

Aproveitamos este Itom Hasoleil, pera dizer às kvutzot Kadima e Iftaeh, que
passam de nossa shichva para Bonin, o nosso Alei V' Agshem,

O passar de uma shichvã, não significa uma sinples mudança de nome. Signi-
fica toda uma etapa cumprida, e uma outra que se inicia. Temos certeza, de que, cono
einda na shichva de solelim o foram estas duas kuvtzot, se caracterizem , agora na
shichva de Bonim, pela sua força de vontade, entusiasmo, e grande disposição para o
trabalho, As Kvutzot Kadima e Iftach,

o nosso ALEI V'AGSHEM

da shichva de Solelim
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Quando se pega er amas, ou cr: penas, quando se luta fisica

rnorelzente cr busca dc elgc, olde algo devo existir, logcסוג‏
so oxistirar. o existem lutes de liborteação, existiu e cxisto‏

a libordedo pela qual se lutcu.‏

No ontretento nat ncs 31‎וגסתב 8 cor essa liberdade gamind. e

inaculada, sem chegarmos porem: ao extronc possinisro, repetin-

do o que ja“disso aquele que pregcu 8 unidado Franco-Aler&,

Ronain Rollad: "Por toda e parte trinfa o Inperialismo: Ta-

perialismo teceratico da igreja Romana, Inperialisno militar

das nonarquias rercentis e nisticas, burocracia da ropublices

capitalista, inpericlisho ditatorinl dos ccritês revoluciona-

rios. Pobro Liberdade! Não és nais desto rundo! se."

Nos chogueros ao extroro do deserer da Liberdade, ele é un

tabú, vas não wu: tabá intocavol.
Isto não é E im grito patotico aos naufregos da fé, é sirplos

rente o que so classificaria dentro dos padrões tredicionais

da literatura, de: nota, cu prefacio explicativos

Anslisorcros equi, não cesos particularos de opressão e con-

sequencias, ras sin casos er. que grupos sociais politicos cu

raciais sofrem a opressão de blocos humanos cu regines politã

cos, devido a cuusas diversas.

Urna dossas causas, é e do uma potencia ccononicanento forto,

nas de pequeno territorio, 0026 80 deu con Prtugal, o so

dá atualnento con e Ingalterras

Essas retropoles então conquistaver 28810608 de suporficie 0%-

tensa, mes on ostado inferior de cirilização, chegendo 80 pon

de quaso escraviser suas populaçoés. Tudo isto aprovado legal

nente no direito intomrcional ns hipceresiea) sob o nene do

colonização. O Brasil mnesnc passcu por esse estagio cor o no-

ne de Colcnis, sendo que nodemonenie, paises noste situação

recobor: o none de protetorados. À Africa intcirinha cor. exco-

cão do Egito(que ainda não esta conpletarnto enaneipado), é

conposta do protetorndos, sob a jurisdição do Inglaterra, Bcl-

gica, Portugal, Frença quo os exploram de todas as ₪88

possiveis, sendo que a Ingãâterra sc releva pclos seus atos

8080‎מ08%08 do descririnação raciel, quo são por si só un
atentado contra os direitos 80 66.

0 governo ingles gaba-so do dar aos seus cidndões assistencia

social gretuita, issc porqn se faz a custa da seni oscravidão

80 todos aqueles (fora a propria Ingl terra) quo coiran na

infelicidade de fezeren parto de Corunidade Britenica de

Neçoes, & que sat, peoxs Maltn, Africa do Sul, Uganda, Mela-

jº, Austrolia, co nais uns 30 territorios, Un destes territo-

rios , que estaben sob c dcninio ingles e consoguiu libertar-

-go foi e India.

A India scrpre foi um peis afundado na protidão dn ignorancia,

con oporarios ce lavredoros de nivel de vida baixissincs, sem

pro fothados à cultura ccidentel. Un campones indimo, leva

sois scnnnas par”. fazor c que um fazendeiro ocidentel fez cn

wu: dia. Esso dosiquilibrio entro os dois horisforics fecili-

tou ruito a conquista dossa 200180 6100 Britanicos.

Una dos rais poderosas trediçees do Indie. foi o sistenea do

castas, que data de épocas ronctas, quendo cs prineiros con-

quistadores descorar dos Felnrltos da Persia e encontraram

habitendo as plenicios, povos de pele rais escura. Não so

pemitia que qualquer hindu de pele nais clara contraisse na

trinonio ou tivesse relaçoes sociais con indigenas de pele nais

câcura, Abarreira de cor levou= conquistadores a

que fossem creadas a barreiro ?na , mue são 4, 08 Bra-

renes(sacordotes), os Kshtrias(guorroiros), os Veishias(nor=.

cadores e fazendebros), e os Sudras(servos o escravos)
Ninguen podia travar relaçoes fora de sua casta, enquanto que,

os conquistadores" (o ultimo, o ingles)so considoravan superio:

o todas es castase ‎סמלבתג

 



contunuação. »«

Hn“en toda a India meis de 60 rilhces de pessoas de castas in-
foriores cu intocaveis. Ghandi e cutros lideres pcuec puderem
fazer pare quebrar csse raldição social que é um 60088
neles da India, Mes mesmo assi o quo foz Ghandi, fci digmo do
um Titã,
Foi ele que uniu esse povo de 75 linguas c 100 dinlctos difos
rentes! Foi cle que lutou por esse povo de 390 nilhoes de habi-
tentes, foi cle que tamber: lutou contra esse nesmo povo!
A tarofe fci ardua, vas Ghandi soube leva-la ate o fin e greços
a cle, a India posc sor considerada hcje um paiz de futuro, a
a Ingalterra sua antiga opressora, un pais decadentes

A China foi outro pais que viveu senpro a nerçe dos ingleses c
dos norte arericonoss
Os chineses nunca fizeram questoes do cultura nova, serpre se
nentiveramn fechados ao progresso do rundo ecxtorior; é um povo
cheio de costunes exuberantes c que chega ate a enbbroar-se no
sabedoria ted fora do úpoca, c tão sabia de Confuncio,
08 maiores inimigos dos chinesos foren: a naturesa, quo 8108 0
consoguian scbrepujar ccri scus escassos recursos; os brancos
que senpre cs exploraram 6 08 reduzir ainda a me maior niseria
e o opio, trazido pclcs ingleses.
A unica clrsso scdente de progresso cra a dos 10708,8
e prcletarios da cidados. Viram a reslidado chinesa, o sentiram
8 sua opressaõ. Fizorem nanifostos, Erevos, revoltas, co entusirs
tados pela Revoluçao Russa, iniciorar. a campanha do libertaçao
da China, a qual fci conc gerelnato todas ossas lutas, sangrenta
e cruel. E, aposer do soni troiçac ào Chiang Kai Shek, que dei-
xou-so levar, por intcrosses daquelos nesncs paisos cpressores, |
a liberdndo,voic, ww liberdado rolotiva, una crancipação tan-
be: relativa, nas o sinples fato 68 luto ter so trevado, os
chinoses teron sentido a ansia de liberdade, nos faz esperer
um» nelhor futuro para o sofredor povo Chinês.

 

Outros povos terben tiveram suas lutrs do Libertação Noci-
onal: À Russia, A Poionia, À Italia, c cutros. Todos os-
tos peises lutaram scjr contra governos opressores cu po-
tencias conquistadores, mas senpre tinham um solo patrio,
no qual sc desenvolvia sus luta, O que não sc deu ec:: os
jJudcus, quo lutarar. para conseguir uma patria 6 em soçui-
da lutarer. para libertaela, o que veloriza ainda rais a
luta trotada.

Sua prineire lutr data do seculos; desde que oxistiren
o povo hebreu lutou por una patria, por wu: solo, pcr
uno cnancipação. Dopois de concretizada, lutaram ain-
de contre aqueles que sc lhes cpunhar., lutorem então
positivamente, on seu solo, contra os opressoros,
Judous espalhados por todo o rundo, por idealismo, por nes
cessidade natorial, ou onsie de libertaçac individual, diri-
giar-se a nova torre, Eretz Isrncl + Ccnprou=so terras acs
erabes, iniciou-se une guerra pecifica c lanta de constru-
ção de um estado. Mas quando arabes o ingleses, imaginaram
as consequencias daquilo que se in tomando realidade, en-
tão tovc inicio a guerra amada,
Os que não podiam lutar nes frentes de batalha, ajudavad
naterial e roraliiento: daver: dinheiro pare ormas, os que
sebiam escrever, aninavan-so; os conpositores fazia hinos,
os nrusicistas os tocavam, o os libortadoros, 80 06028880 8
ses hincs libertavan.
Jovens do rundo inteiro forem para Erotz, agora não por nes-
cossidado, nas levados por us idoal bascado em solidas convie-
9068 socialistas chalutzianas, que ferem per assin dizor o
base da luta dc libertação, E º velha geração viu ontão que
de nada adimtou esporar co Mossias 6‎וגעתמ%0 0038 1anos,
ere nescessario luter, lutor con fé c cor todas as forças,
pcrque esse guerra foi una repotiçao do feçanha de Devia:
contro Golias. E Devid venecu o gigante pela2vos

 Bernardo Kucinski \
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Meu caro amigo
De volta de uma Machané como foi a nossa, sob ruitos aspectos, talvez a melhor ma-

chane. que ja-tivemos no movimento, quandoeem toda a shchva se percebe a mais entusias-
“tica e fime vontade de trabelhar e cooperar em tudo , talvez se tivesse a impressão dc
que nada mais se tem a lhe dizer.

Mas o die -esta radiosaç-un sol alegre .clareando tudo, e emhoras-como essa, a gene.
te tom.vortade de mandar umabreçe-a cada enigo e netsvinda,

não

sei porque,'a cada
«amigo maisjoven,

--Amigo soleil, nesta carte eu não lho tenho apclos a fazer, nem criticasa levem
‎יהיי que..junto comigo, você se alegropela beleza do dia, pelaale-.

‎נב O CO

\ “Ftn-dias. assim,como este, que. nôs comprendemnos melhor aquilo que-fazemos dentro
+ 60 Movimertó, que comprendemnos ‎אד claremente, o que significa cada jovem ter 1 ceni-
-do .renlizaçoãs para-si; significa lover a todos-os honens-de-terra, a.possibilidade.de.
tamben.so albgrar e ser felizo- |

É istoque nos dá este sentimento de superioridade e certeza de, apesar de todos
“8 nossoserros,estarmos ne-caminho certo; preparemo-nos para nôke ir até o fir,

6 dleiV'Agshemn ., amigo soleil

Un abraço de senדד‏
Madrich‏
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SE NAO LEU, LEIAee.
A ESTIRPE DO DRAGAO- Pearl S, Buck

Para que a imaginosa mente do chever não ceia em sonhos ilusorios acerca do livro
seu conteudo e o essunto de que trata, conven osclarecer de que apesar do nome do 11-

9 ‎עעס , a conhecida autora não disterta sobre fabulosos dragogs que na idade media provo-
cavem largos gestos de heroisnó por porte de De Quixotes e que na Grecia antiga, dava
onsejo a Hercules e mais Horculos fiscssen atos tão bravos, que suas já respoitavois
pessoas elevassen para o povo sos pincanos 608 8014

Nesse livro o outor numa linguagen realista, c verdadoira, nos nostra de que co-
no a China lentamente levantava-so do lodo da ignorancia para unir-se fronte so ini-

6 nigo comum, e procurar então adaptar-se aquilo que é o progresso. À autora nos nostra
de como, até e China, quo para os é o mesmo que o infinito, sofreu as consequencias
da Guerra, e sofreu não poúco, não 0 nescessario apenas para deixar vestigios, sofreupor dois lados, o. fisico e o moral..

Físico, quando suss aldeias foram destruídas, sous filhos assassinados, seus com-
pos queimados. Moral quando os pcderosos avioês niponicos, os dosiludiran daquilo que
é o naturosa, o prinitivigno agrednvol de ser vivivido. Quando os poderosos canhotsnostraren-lhes que não &'só Deus que faz trovos, o Honem tenben os faz, o os faz do
uza maneira cruel, 1

Chaverin, leiam este livro! Não é o patetico apelo de un dditor 811000800 do fam,
6 105018. E um apelo de um chaver que já leu e viu que diferença há entre os verdadeiros

farrapos dos chincses, e as brilhentes c porpureas vostes quo se fezen no camavel con
nono de chinez. Ainda ben que É só fantazia, porque é fentemtico demais,

BK.
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SOLEIL: O BOM FUNCIONAMENTO TECNICO DE NOSSO KEN, DEPENDE DE CADA UM DE NOS. PAGUEPONTUALMENTE AO GUISBAR DE SUA KUVTZA, E COOPRRE PELA CONSERVAÇÃO DE NOSSO MESEEK,
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FUTURAS GRANDES, ATIVIDADES DO MOVIMENTO:
Bia B do ABRIL- GRANDIOSO TERCEIRO SEIDER
DIA 1 de MAIO - DRORIADA
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LADROES NAS TREVAS

do ARTUR KOESTLER

CRITICA

O livro acompanha e historia ão um rapaz inglez, judou, e conta-nos corno este jom
ven havia"esquecido! de que era judeu, até que un dia acontece um fato, que o autor
denonina o "incidente", quo o personagor defronta-so con su descondencia isreclita,
e desde então comega-so n interessar pola causa judaicas

Daf conta Koestler de cono o rapaz, vai pare Israol afin de viver nun kibutz, as
lutas contra os arabes é os problenas quo surgen duranto e evoluçad deste kibutz, de-
noninsão Torre de “Ezra,

Koestlor afirma a existencir roal de suas personagens, c , creio, que o são de
fato; não digo que não há um pouco do fantasir, nas aqueles tipos de rulher que há
nº historia, pedem existir mesno nm kibutz, pois pare la se dirigen homens de todos
os lugeros ce de variadas personalidades, 6 alem de existirem tenber muitos Judeu:
Josés espelhados por af,

Mostre-nos claramente ainda coro se procedia a atitudo engenadore dos inglescs
e suas trapaças. Retrrta-nos fielmente aos erebes, isto é! traigoeiros, valentes quaé
do en grende numero, e covardes quando sozinhos, superticiosos, bajuladoros.

Rotrata-nos a ao terrorismo judeu, nº ninha opinião, unica soluçaó naquela
época, quando as atrocidades conctidos pades judeus, não inportevan ruito, ac contrarioquanto menos judeus, nº cpiniõ inglesa, oxistissen Eretz, nelhor seria para cless

En conclusão o livro não 6 100º reconendevel por algumas idéias estranhas e do
una certo forme pessadas parn nós agora, nos nos da“una 112208885 0‎א8%8 o fiol do queera a Palestina, quando possossão inflcsas

Bernardo Seltzor

—. 0-

O MES DE NISAN

"EL Nisam foi crendo o rundo, 6 1882 corno-
ça o prinavera, ‎שב0118811עסבספ 8
do Galut'

Em 15 de Nison so comenora a prinoira das
fostos, Posaj, n festa do redençat do nose
SO POVO.

Os Semaritonos , antigos hobreus co aindo
olgunas scitas cristãs concnoremn o Ano
Novo, no 1º dia de Nisan.

Anticgarente, os camponeses hebraicos, no
1º dia do Pesaj, devian segundo a lei, co-
lher as princiras espigas naduras, ce no
dia seguinte es trazimm pera & cidades, na
qualidadem de oferenda a Deus, Hoje, en
Erotz, foi roncvada esta cerircnia; nos
kibutzir:, nas vesperas do Pesaj, entos do
se por c sol, se colhe nº campo os prinei-
ros frutos. Este ato solene, econpanhado de
cançoõs e danças cria um enbicnte festivo
que procede ec Seider, que se colebra fos-
tiva o alegronente en toda torra do Israel,
"Porque do Egito nos libcrtenos, da escre-
vidrô nos redirinos!

 
  
"En cada geração devo 0 horn considerer-sc cono 80 010 %196880 saido do Egito. É ocume da conciencia historica, alcançada por wu: povo na quel, individuo e corunidadechegeran a una absoluta identificação, identificação esta quo se estendo por todosos cantos do rundo, c petos insondevois abisros dos tenpos. É un nendenento no quelse exprossa 2 conciencia nacional de toda unç naçad. Que grande devo ser a prixão doliberdado de um povo que dou no rundo na primavera do sua exi stoncia, uma crcaçãotod viva, trensnitindosa no curso des goreçoõs.”

  



PESAJ

"Pesaj! Um povo que observa durante seculos
o dia de sua libertação. De pais a filhos
de geração em geraçad guarda este povo en
âeu coração es saudades de sun terra, as .

‎תס01156268608688%816188(וגס 66 uma ex-
pressão popular propria de cada judeu."

Se Nisan É o primeiro dos meses, Pesaj é a primoi-
ra das festas; com ela se iniciam as festas do ano,
Se todas as festas que celebramos tem sua origem
no solo da patria, nos sulcos do campo ou nas arm
vores de um bosque, na alegria de um campones quan-
do chega a epoca da colheita, Pesaj é a simboliza-
ção legitima da festa , organicamte ligada a terra
e a natureza, E” a festa que simboliza para 508 8
primavera, o desbrotar de novos frutos, as folhas
e &s flores adquirindo vida, querendo elas tambem
ganhar a luz do dia de Peiser, em toda sua prenitu-
de , em toda sea beleza; É o desbrotar de uma nova
vida, como para o povo judeu, Pesaj, a festa de sua
libertação, é o desbrotar de um novo futuro, Em
Pesaj, une-se a festa do homem com a fosta da Natu-
reza, a primavera da Natureza, com a primavera de
uma nação.

Posaj 6 a festa de libertação do um povo, como ‎סוג-
tros povos, tem suas festas do libertação, Mas o
que em outros povos significa uma conquista mili-
tar, uma libertação material, a revolta mm deter
minado momento, para o povo gudeu, Pesaj significe
alguma cousa a mais. Alguma couse que persistiu
durante seculos de escravidat galutica: A Ansia de
Liberdade, a liberdado espiritual, z Ansia de Ro-
dençad, a RedençaS concretizada. À alegria da pri=
navera, se une a alegria da redençad do povo, a
liberdade conquistada. E quanto mais a ansiavanos
mais hojo e“ncssa alegria. Durante seculos, nos
dias mais aziagosde nossa existencia no Galut,
nos 888008 80002108 48 edade media, nos Bunkers,
nos Guetocs, nos pogrons da Russie, nos campos de
concentração da Alemanha nazista, nos canpos do
luta contra os paises arabes, na terra, no mar, em
todas as partes c em todos os recentos do mundo,
nada impediu ao povo judeu de se reunir na noito
68 201802 6 "20002082 80 Exodo do Egito"; nos

  

 
Nos mais negros periodos de nossa existen-
cia, mais alto e mais vibrante ecoavan as
palavras " Este Ano Somos Escravos, No
Proximo Seremos Livres, Agora Estemos A-
qui, No Proximo Ano, Ne TERRA DE ISRAEL ‎יי
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ANTI - SEMITISMO

8 povo judeu vivia pacatarente en Israel, constituindo
un povo de pastores e agricultores, una ninoria de ne-
gociantes e levitas, que exerciam o cultc em none do
povo, qro sob a legislação dada por Moisés «
Quando o judeu veio para o Galut, foi oprinido e por
soguido, porem o seu espirito de liberdade não so aco-
nodou a lotorgia da massa inculta c escravisade pela
nobresa àe então. Poren, durante a Inquisição os judous
voltaren-se pera a Folonia, onde por ordem de Casiniro
o Grande, se estaveleceran e inediatemnento fixaron sur
posição definitiva de intermediarios entre os poloneses
ricos, que contituiam ur: pequena nincria, e os lavrado-
res e camponeses que levavam un vida niseravel 0 explo-
reda. Mais tarde o judeu expandiu-se para a Russi ondo
os Cossacos fenaticos não tardaramn a dercnstrar sua
revolta contra os intrusos.

Quando sobreveio a grendo revolução industriel, surgiran as fabricas, desepareceu o pe-
queno artezanato, e deu-se inicio ao capitealisno nodemo; o judeu aconpanhou toda essa
evoluçaõ, permanecendo en sus posição de intermediarios. Por esta epoca, frequentos om
rm as revoltas do povo, 2 niseria era grande, e os govermos tiranos lhe exploraven o
quanto c permmetido um um» resistencia fisicas Houve nosta epoca a Revolução Francesa,
e as palavras de Igunhdade, Fraternidade, ecoavam peln. Europa, mas por pouco tenpo, até
seren completemente amcrdaçados.
Algur tempo depois, a burguesia local forrada cu afetada em grende perte pelo clero, ir-
ritava-so contre nquelo ppivibettenhorrdármolirião diferente, que não so accnodaver: ne
nesma situação do povo, e que pequenos proprietrrios de riquesas, poderiar. constituir=
se nun futura concorrencia a burguesia nascente, Conclanavan as nesses, para que em
none de Deus expulsasser os herejos. judouse
E e rassa, passou a ver naqueles intrusos, o rotivo de sua fone. Não eremm cles por
acaso intrusos, que vinham lhes ocupar a terra o explorar-lhes o pão? Não haviam elos
notado o filho de Heus, coro lhes dizia os padres? Sin, nas quen eram os padres? Eran
sinplesmente "bons hcrens que pregaven sermogs cducativos', jarnis se esquecendo de ci-
tar, porem, quen havia matado Josus e que useva sengue de catolicos em Pesaj. Quando
Fernando dr Espanha viu que todo o dinheiro da coroa havis se esveido em lutas contra
08 nouros e en viagens de conquistas, recorrcu so clero e e unica resposta no problena
era o dinheiro judaico. Segue-se a expulsão dos Judeus, decretados impuros, pelo picdo-
rei, e a aproriação de seus bens, aposer de tudo ainda puros. E os padres apostolcs de
tão conpreensiva religião proncvcrnm vordadoira camificinn.
E a historia se repetiu, em todo o rundo, durento o correr dos ternos.
Hitler,"protendondo purificar a roça ariene! enbora
ele proprio fosse descendente de judeu, extominou-
os pcr serem prejudiciais a seus planos de econonria
pois os judeus nlenags ricos, constitudan a naior
parte da burguesia do então. Aturlnente na Russia,
Stalin tornou 2 apelar ao vclhc metodo do Nicolau II
os pogrons, agora chamados delicadarente do proces-
sos, que encobren o descontentamento do povo, a lu-
ta interna do partido, e que recentenente ten causa
do a norte de Judeus nos 81868
Un dis quizeren-nos dar Uganda, poron 1á o judeu con
tinuaria a sorvir de bode expiatorio, para os inçle-
ses, sinples colonisadores de una terra que não era
o nosso , nem uma bnso sentirental nen historiea,
nos ligava a ela, e então voltano-nos paro Erotz,
procurando a redenção na terra , aando-a não por
ser fertil e bola, nas por ser nossos    Moises Bentkowsky

- "" ₪6 182001 conservou a Posaj, Fesej conservou e Ismol, Braços a Pesaj
não se apagou em Israel a ansia do liberdado e redenção da cscravidão
gelutica, e por seu intermodic se cultivaran as nostalgias da patria
ancestral, o da renoveção da vide nacional na velha patria"!

= (Achad Hran)
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O JURI0

Parece que já se tornou um habito, entre nós, termos, em todas as Machanot, um
Juri Simulado, Mas nãó é ele feito somente para constar no programa da Machané, massim, quando há um bom tema, e que se relacione com algum fato acontecido naqueles dias.E assim foi com o nosso Juri desta Machané, O tena escolhido, Verdade ou Menti-Ta, prendeu a atenção de todos nós c até nos ultinos dias da Machané, podia-se ouviralguem dizendo, "Lembra-se do ‎וגע1 811111860..."

Foi introduzido'o caso, as circunstancias que o corcavamn, para logo após ini-
ciarmos as discussoês. En breves palavras, o caso julgado era o seguintes Um soleil
da Machané,o réu, encarregado pelo chaver harefet do Kibutz, de dar um determinado
remedio, de 5 em 5 horas para una vaca doente, esqueceu-se do encargo, quando outros
solelim o convidaram a jogar bola, naquela mesma horas Quando voltou, indagado pelo
chaver do Kibutz, respondeu que sin havia dado o remedio, apesar da vaca encontrar=
se agonizante, e ser possivel ainda a sus salvação,

Caimnos num erro, logo no inicio da discussão, em considerarmos, ruito nais as
circunstancias que seresvam o caso, do que de fato, considerar a mentira em sí. Mas
reconhecemos logo o nosso erro, e voltamas ao tena principal, acabando por condenar
o réu pois a mentira, chegamos a conclusão, é senpre condenavel, e ainda mais quando
acarreta projuizo aos outros.

Na minha opinião, é que neste caso, c na naioria deles, a mentira é e devo ser
condenada, mas creio, devo haver algunas exceçoõse É bem verdade que una mentire puxa
outra, e quem se aco&tuma una vez a nentir, quando fala una verdade, ninguem acredi-
ta, mas mesmo assim , deve haver exceções. Exceções estes, que devem ostar de acordo
com as pessoas que as dizen e as que a recoben, Se con a mentira que dissornos puder-
nos causar um ben, uma ultima esperança, então temos o dircito de dizo-la. Mas, como
disse acima, é relativo as pessoas, Se por exemplo uma pessoa que facilmente perde o
doninio sobre sí e estiver morrendo, se nós lho dissemos que vai ficar logo boa,
então trar-lhe-cnos um pouco ainda de felicidade. Eu admito pois en alguns casos a
nentira, quando con ela não prejudicarmos a outros, o tiver um fin justo, nas a
condeno em sí, como tarben a aqueles que ‎סמל.

Voltando ao nosso Juri, posso dizer ainda, o muito que gostei, pois acho rui-
boa, a forma de se discutir por neic de un Juri, poãs são discussogs amplas en que
todos tomem parte con entusiasmo.

VOCÊ SABIA QUE...

...0 trigo e a cevade cran cultivados nas regioês litorais do Mediterrento,
já na época neolítica, isto 6, há ums 8 cu 10 nil anos???

««enos neníforos, a 1080718860 & invorsanente proporcional é frequencia do
rito cardiaco: este é muito rápido mm rato que vivc eproxinadanente dois anos o
zuito lento nun elefente quo vive nais de cinquenta, Segundo uma regra geralnento
aceita, um coração de manifero não pode formnecerm mais de 1 nilhão de pulsaçoõs
com excessão do coração humano, que pode atingir 4 nilhogs,???  

>.602108 vesgo; a razão é sinples, o alcool enfraquece a coordenação
entre os olhos e cada um vê una inagen indopondente da vista polo outro. 22?

«seduzentas grenas do um novo produto quimico, devidariente adninistrado bas=
teriem para natar tôda a população do rundo 92?

24528 Élicos de um avião modermo são tão equilibradas que se en um do suas
pás colocamos um ''chiclets" a éÉlico girará atô que essa pé fique em baixo 29?

..,88 18021088 do filmes fotograficos são edificios enormes, sem uma jancla
sequer, e onde os perararios trabrlhas na oscuridão mais absoluta, e que, quando en-
êem griten, para evitar encontrots 2???

séC0n uma grama de ouro pode-se obter un fio con 2 kms, de comprimento ???

se Urna grendo fabrica de filmes fotograficos consone duas toncladas do prata
dinrianente( a parte sensivcl dos filnes fotograficos É constituida do sais do prata)?

ceena Africa do Sul, caçamn-so avestruzes para tirar-lhos os diamantes que ‎ק08- |
san trezer no 08500080. No estonogo do un delos foi encentredo 73 dimante 229 :

x +.
--—ו2
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ECOS DA

TZOFIUT

Parece que o unico erro, cu melhor falha desta Machané, foi o
acempemento, alem do fracesso de quase todas atividades no soe
tor de Taofiut.
Porque? se perguntas Tem se notado desde ha ruito que os ha-
verimn não tem e minima vontade de fazer acamparentos, tiulin
ou mesmo saidas. Propõe-se no Kuvtzá uma haflagá e com muito

esforço o maximo que se consegue É uma saida de duas horas, &
uma exposição ou ao Jardim Zoologico. A situação esta“tão ruim
que em todo o ano passado, fizemos apenas duas haflagot, c em-
bes , mesmo sendo gerais, tiverem apenas 8 ou 10 hwerim (e eter-
namente os ‎ל “Nos tiulin, a historia se repete. Na reu-

niad o tzofiut propoê, e só ele abre a bocas Un inventa m casamento, outro precisa vi-
sitar a Zuzu, cutro a nanão não deixo, "sabeconé, né?" E quando depois de brigar uma
semana inteira arranja-so o numero suficiente do haverin, observamos o quanto não ese?
tamos preparados em tzofiut: Saimos para passar um dia no cenpo, e aempamos num local
um bocado frequentado, e logo somos rodendos Bor uma porção de gente que fica nos olhen
do como se olha macaquinhos no Zoo, Na3 se tem animo dc andar por uma trilha, Pega-se
uma larga estrada, e depois de 500 metros acenpa=ese na nargon, por absoluta falta de
animo! A proguiça é aguda mesmo, primos Para ilustrar, tedo rundo ainda so lenbra do
tiul de Moembi, cnde um grupo de haverin, tcmou um taxi !!! até o acampamento, isto
porque " o sapato (Luiz XVIIII) estava nachucando”", E do fato vergonhoso
As unicas soluçoes ató agora, foram as "saidas particuleres" feitas por aqueles que
reslrente gostam de tzofiut. Alem de não sor toda a Kvutzá que aproveita, alem de não
hever madrich, etc. facilita(pornito, primo?) a fomação ‎ו de "grupinhos de
eláto" ( que não tem nada a haver com sua Excin. Assis Chatcbriand).
À solução parece que é essa: 0 Chug, precisa eloborar um programa duas veses mais in-
tensivo de Tzofiut. Depois todo o exito dessa nove direção estara'nas naõs dos chani-
chin, porque é deles que se exigirá boa vontade de ir a mais tiulin; mos é só no cono=
O, pois depois de acostumados, iremos con a nclhor des vontades.
be tanben aos nadrichin, ce so Vaad de Solelimn, que arrenjo mis locais para haflagot,

e tiulin, e que naõ seja Belch, o 1cc2l ctemo às nossos saidas.
Parecc que scnente assin , e cocuidado para não cair nos extremos do Ashoner, nos
poderemos dar a esse rano dc etividados 2 inportancia de que ele nescessita, num 10-
vimento como o nosso!

  
Milton -

AS ‎שי

 Passamos a uma repidr. visão de como estaú mussas kvtzot,
scu funcicnemento, scus RBYeZRim, c Voad, c futuras ati-
videdest

Kv. Boit (pedo-se encarecidemente um nome paro a kv.) Em
plona fosc de restruturaço3, cem novcs chanichim provenient
tes de diferentes kv. , funcionando normelmente com 10 a 13
chaverime Promete parn breve 0 seu Itonk;re |
Kve Ein Charott 14 chrverimn, funcionando nomelnate ; foi
ereada por iniciativa dos chnichim a kupa. Progrmo-se sai-
das e visitas para c proximo mês. Lançarese-a? os proprios
chonichim a partir do mês que vem, em Hitrachavut.

Kve Bruch Chail: Assim como 88 cutras kv. ;funcionssdepcis de um periodo frrco, bastan-
te bom, Ja se iniciou o programa de Sirrot, e pretendemos levar a efeito o nosso Itcn
Kir, alem dos trebelhos manuaks, que tonara agora ncvo impulsos
Kve Yogur : Formada em Santena, com já um grupc de 10 chaverin, esto novo kuvtza“tovoun otino inicio, e esperamos quo continue, neste mesmo entusiasmo. Os chanichin lançen-
se e Hitrachavut na kv. e esperam cn brevo nandar sou representante ao 7880 66
Kv. de Vila Mariano: ( pedo-se outro nono) Tenbcm una nova kuv. Je“conta con te com 10
chanichins

\Kv. Jerdin Amorica: (iden) - Antiga kv, Eilot, passou agora a Tzofim. Alci V'Agshens
Outras 7. so formem, nas é preciso quo ve, soleil, ajude nº Hitrachavute.
Traga scus enigos para a Kvutzá.

  

 

 

  

 
  

  
  



ATAQUES?

No meio da noite, saem de traz das moitas, vultos rastejantes que se men a
outros em uma cabana, De lá silenciosamente, correm ao encontro do ininigo. Segue-se
uma terrivel luta, e em breve vê-se uma perseguição no campo escuro, Alguem zurzura
qualquer coisa no ouvido de outro e os dois saen correndo sendo perseguidos por gritos
tonebrosos.

Aqueles que são capturados sad fortemente amarrados nas arvores, e seus cap-
tores saem em busca de novas vitimas.

Entram em uma casa, e acompanhados de gritos agudos, ouve-se o estrondo de
coisas que caem, e se quebram, Teme-se que a casa fique completamente despedaçada, A
seguir, saem de lá levando objetos que são atirados no nato

Com sinistras gargalhadas esses seres diabolicos planejam outro ataque. Agora
a un vulto solitario que corre pelo cenpos
- Para! Para!
- Nad! Não! Eu sou jovem, não quero morrer ainda!
- Para! Pera!

Isto não é uma guerrilha na Indochina, uma escaranuça na Coreia ou um assalto
árabe, nem esse vulto é algun comandante ou mesno um soldado. Ele é ..« un pobre ma-
drich de solelimn, na ultima noite da Machanê, a célebre noite de Se Bartolomeu! .

Milton

RIAL
(ou pelo nenos sorria)

"Um bom contador de historias nada mais c'que un sugeito de boa memoria, que
confia na falta de menoria dos outros!!, assim sendo pediros a cooperação da falta de
nemoria dos haverin, pois ja se sebe que:

o melhor ouvinte de uma anedota é o mujik (camponês russo), pois ri treis vezess
a 1º quando lhe contan a piada, a 2º quando lhe explicam e a 3º quando ele a en-
tende; logo depois vem o 810280, que ri so“duas vezes: a 1º por delicadeza, e a
2º quando sozinho ele matuta a piada até entonde-la; o inglês ri una só voz por
tradição, pois não adianta êle pensar nen ₪6 explicar, pois ele não entendo
mesmo. Mas o pior ouvinte & o judeu, que não ri nem uma vez, pois assim que lhe
começam a contar a picda, êlc interrompco dizendo:
- Ora! essa eu conheço desde o berço!

Aconteceu no deserto de Nebraska, na Era Atorica:
Ele-(acordando sobressaltado com una terrivel explosão)! O que foi isto? Maria

acorda, o que foi isto?
Ela- epre Ora, foi só una bonbinha etonica, |
Elo- ttranquilisado)! Ha, bem.Pensci que foi o Jofosinho que caiu da cora,7 4

3
-Então isto são horas? O cuco já deu quetro horas! (dizia a mulher ao narido quan-
do chegave da rua às quatro de madrugada)
Quatro horas nada, agora é uma hora, Este cuco é gago!

%

  
Paulo

COOPERE PARA A PROXIMA CAMPANHA A SER LANÇADA NA SHICHVA:"A SIFRIA DO SOLEIL" -



“ESTEJORNALEUMA EDIÇÃO
DA SHICHVA DE SOLELIM DO

ICHUD HANOAR CHALUTZIM

2 ARS
SNIF Se PAULO -.
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